




Pressupostos Estratégicos e Táticos

O Manual menciona pressupostos que devem ser estabelecidos antes de se 

iniciar o GRO, divididos em dois níveis:

Estratégicos
Política de Saúde e Segurança 

no Trabalho (SST), decisão sobre 

escopo, alocação de recursos e 

canais de comunicação;

Táticos
apoio da alta administração, 

participação dos 

trabalhadores e capacitação 

de todos os níveis.

Levantamento Premiliminar de Perigos e Riscos

O Manual dedica um capítulo ao levantamento preliminar de perigos e riscos,

que inclui a obrigação de evitar ou eliminar:

        O perigo como primeira medida,

          A noção de risco ocupacional evidente

          As situações em que o levantamento é obrigatório.

O Manual também esclarece que o levantamento preliminar 

deve ser integrado à etapa de identifi cação de perigos,
desde que se assegure a ação imediata nos riscos evidentes.

Estrutura e Documentação do PGR

O Manual reforça que além do inventário de riscos e do plano de ação é 

obrigatória a elaboração de um documento sobre os critérios utilizados no 

Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) e no Programa de Gerenciamento 

de Riscos (PGR), que deve detalhar as gradações de severidade, de probabilidade, 

os níveis de risco e os critérios de classifi cação e tomada de decisão.

O ponto central é que a empresa deve 
documentar como avalia seus riscos,
garantindo transparência e rastreabilidade.
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Modelos Visuais e Exemplos

O Manual também traz modelos visuais de como estruturar os documentos do 

PGR na prática.

São apresentados exemplos de planilhas do Inventário de Riscos e do Plano de 

Ação, com campos para processo/setor, descrição do perigo, fonte, possíveis 

lesões, grupo de trabalhadores expostos, medidas implementadas, severidade, 

probabilidade, nível de risco e classifi cação.

Além disso, o Manual apresenta um exemplo de matriz de risco (baseado na ISO 

45002:2023) com gradações de severidade e de probabilidade, e um quadro de 

classifi cação com prazos para ação, que serve como referência para as empresas 

construírem seus próprios critérios.

O GRO em Ação: do Perigo Físico ao Psicossocial

O Manual apresenta 5 estudos de caso hipotéticos completos, cobrindo cada tipo 

de perigo, com a estrutura de:

Os exemplos cobrem: perigos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes.

Para riscos psicossociais, contudo, o Manual remete ao Guia de Informações sobre 

os Fatores de Riscos Psicossociais Relacionados ao Trabalho, publicado pelo MTE 

em abril de 2025 e disponível para download aqui.

MUITO ALTO ALTO MÉDIO BAIXO

Fonte:: Norma Técnica ISO 45002:2023
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Esclarecimentos Trazidos no Manual

Estratégias admitidas
A empresa pode optar por pesquisas/questionários, workshops, 

observação da atividade de trabalho ou combinação dessas 

estratégias, a depender de seu porte e contexto.

Em resumo
O Manual traz algumas orientações práticas, mas não elimina 

a necessidade de assessoria especializada, especialmente 

para a implementação da gestão de riscos psicossociais.

O que ficou mais claro
A avaliação deve focar na organização do trabalho 

(condições, processos, gestão), e não em sintomas 

individuais do trabalhador.

Ponto crítico
O Manual reforça que o MTE não prescreve nem sugere 

nenhuma metodologia específica para avaliação dos riscos 

psicossociais, deixando a escolha para a organização.

Se uma ferramenta for escolhida, deve ter validação 

científica e ser aplicada por profissional competente.



Identifi cação de perigosIdentifi cação de perigos
e avaliação de riscose avaliação de riscos

Considere uma plataforma de exploração de petróleo com aproximadamente 100 pessoas a bordo, todas trabalhando em regime de

A estrutura a bordo inclui OIM, supervisores de área, equipes operacionais (plataformistas, torristas, sondadores, operadores 

de guindaste e marinheiros de convés), equipes de apoio (manutenção, hotelaria, equipe médica e rádio operação), SESMT 

embarcado e CIPLAT constituída conforme a NR-37.

As atividades envolvem operações de perfuração, manuseio de tubulações, movimentação de cargas, manutenção de 

equipamentos críticos e operações de resposta a emergências.

Na preparação do processo, a operadora contratou consultoria especializada em ergonomia e fatores humanos para apoiar o 

SESMT embarcado, envolveu todas as partes interessadas por meio de DDS e reuniões de segurança, atribuiu responsabilidades 

ao supervisor de SMS e comunicou os trabalhadores sobre os objetivos e o caráter anônimo do processo.

Além disso, foram reunidos dados de afastamentos por CID F41, F32 e F43, indicadores do PCMSO, relatórios de incidentes e 

dados de absenteísmo, revelando que equipes de perfuração e manutenção possuíam:

os maiores índices
de afastamento
por transtornos mentais

14 dias de trabalho por
14 dias de descanso

jornadas de 12 horas, em 
turnos diurno e noturno

Estudo de Caso:



A organização optou por abordagem combinada: questionário validado com garantia de anonimato, observação da 
atividade real de trabalho e oficinas por área funcional. Na observação das atividades, nos questionários e nas oficinas, 
foram identificados os seguintes riscos psicossociais relacionados ao trabalho:

Excesso de demandas 
no trabalho (sobrecarga)
Equipe de Perfuração e Manutenção

Elevada carga física e cognitiva em 

turnos de 12 horas, com frequente 

extensão de jornada em operações 

críticas, atenção contínua e pressão 

de cronograma. Pode acarretar 

estresse, esgotamento, depressão e 

doenças cardiovasculares. Não havia 

medida de prevenção estruturada

Confinamento e 
isolamento social
Todos os embarcados

Permanência de 14 dias consecutivos 

em ambiente confinado, distante 

do convívio familiar, com acesso 

limitado a comunicação externa. Pode 

acarretar transtornos mentais e fadiga 

acumulada. Existia apenas sala de TV

e academia como medida paliativa.

Eventos 
potencialmente 

traumáticos 
Todos os embarcados

Exposição à possibilidade de

incêndios, quedas de carga, evacuação 

e acidentes graves. Pode acarretar 

estresse pós-traumático, ansiedade 

e fobias. Havia procedimentos 

de emergência, mas sem suporte 

psicológico pós-incidente.



Avaliação e Avaliação e 
classifi caçãoclassifi cação
dos riscosdos riscos

Para cada perigo identifi cado, deve ser realizada avaliação qualitativa, nos termos da NR-17 (subitem 17.3.1.1), considerando

conforme critérios do GRO/PGR. A organização havia previamente elaborado o documento sobre critérios utilizados no GRO/
PGR (subitem 1.5.4.4.2.2 da NR-1), detalhando as gradações de severidade e probabilidade, os níveis de risco resultantes e os 
critérios de classifi cação e tomada de decisão. Os dados foram registrados no inventário de riscos do PGR, nos termos do 
subitem 1.5.7.3.2 da NR-1.

severidade ● probabilidade, 
duração ● frequência ● intensidade 

da exposição



Adoção de medidas Adoção de medidas 
de prevenção e de prevenção e 
acompanhamentoacompanhamento

Sobrecarga
Adoção de planejamento operacional 

que considere a carga de trabalho das 

equipes; limites de extensão de jornada; 

reforço de efetivo em operações 

prolongadas; pausas estruturadas; e 

revisão semanal de tarefas e metas.

Confi namento
e isolamento
Ampliação da banda de internet para 

contato com familiares; programa de 

acompanhamento psicológico remoto 

por telemedicina; atividades de lazer 

e convivência com programação 

semanal; e alojamentos com 

privacidade e conforto adequados.



Eventos Traumáticos
Protocolo de suporte psicológico pós-incidente; e pausa operacional após 

eventos graves para discussão coletiva sem caráter punitivo.

No plano de ação do PGR devem ser programadas as ações com cronograma, 

responsáveis e formas de aferição de resultados, nos termos do subitem 

1.5.5.2.2 da NR-1.

Na priorização das ações, o número de trabalhadores possivelmente atingidos 

deve ser utilizado para aumentar a prioridade de ação (subitem 1.5.5.2.1.1 da 

NR-1), critério relevante nesta plataforma, considerando que os riscos de 

confinamento e de eventos traumáticos afetam todos os embarcados.

O acompanhamento deve ser realizado com participação dos trabalhadores 

e da CIPLAT. Se determinada medida se mostrar inadequada ou ineficaz, o 

processo de avaliação de riscos deve ser revisado, em melhoria contínua, 

incluindo, se necessário, a realização de Análise Ergonômica do Trabalho 

(AET) quando a Avaliação Ergonômica Preliminar (AEP) se mostrar insuficiente, 

conforme item 17.3.2 da NR-17.

Após a implementação, a avaliação de riscos deve ser atualizada no inventário 

de riscos, nos termos do subitem 1.5.4.4.6 da NR-1. O inventário deve ser 

mantido atualizado e seu histórico preservado por um período mínimo de 20 

anos (subitem 1.5.7.3.3.1 da NR-1).

Considerando que em plataformas offshore atuam diversas empresas 

contratadas, a operadora (contratante) deve incluir no seu PGR as medidas 

de prevenção para as contratadas ou utilizar os programas dessas empresas, 

mantendo o dever de vigilância sobre sua implementação, nos termos 

do subitem 1.5.8.1 da NR-1. Os riscos de interação entre as atividades das 

diferentes empresas a bordo também devem ser definidos em conjunto, sob a 

coordenação da contratante (subitem 1.5.8.4 da NR-1).



A Data de Início Da Vigência das Novas Regras Está Próxima

O início da vigência da nova redação da NR-1 está previsto para 26 de maio de 

2026 e as principais ações que as empresas devem adotar desde já incluem: 

mapear todos os riscos ocupacionais (inclusive psicossociais), adotar metodologia 

estruturada de avaliação, elaborar o PGR com os documentos obrigatórios e 

assegurar a participação ativa dos trabalhadores.

Nossa equipe está pronta para esclarecer quaisquer dúvidas e oferecer suporte 

na adequação das empresas às exigências da nova redação da NR-1.



Para mais informações, entre em contato com seu ponto de contato habitual do COSRO 
ou com qualquer membro de nossa equipe listado abaixo.

Conecte-se conosco e fi que por dentro dos nossos últimos insights:

COSRO Website  
LinkedIn
Instagram

Renata SalluhRenata Salluh
Sócia

renata.salluh@corso.com

Daniel LandimDaniel Landim
Sócio

daniel.landim@cosro.com

Fábio Heilberg,Fábio Heilberg,
Sócio

fabio.heilberg@cosro.com

Vilmar Luiz GonçalvesVilmar Luiz Gonçalves
Sócio

vilmar.goncalves@cosro.com
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